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As tentativas é esforços fei-
| tos pela Polonia 'para a "stan-
dardisação" de exportação
agricola têm sidQ considoravels
eos resultados
dadla mais pre
Aintervenc governo nes-

se sentido se tem limitado a au-
xiliar a iniciativa dos meios diz
rectamente "interessados, e a

Latino-r e cofrigis medidas ado-

   

 

  

pladas, - sejam  effica
zes. O governo assume o papel
de organisador nas phases ini-

| cines, quando um dado ramo de
expoftacto secessitar do *stan-
dardisação". £5
Passando em revista os resul-

| tadosobtidos na exportação po-
loneza de productos agricolas,
eis o que se verifica::
A "standardisação* da exporta
ção desuínos e de carne -de por-
co, relativamente &: qualidade,
quasl não carecia de melhoras,
poi Já antes da Guerra os eria-
doresdo sulnos tentaram aper-
felçoar as raças dos porcos pará
o talho polonez; tanto: assim que
as organisações agricolas profis-
sionaes nada mais: fizeram do que
confirmar as medidas de antes
da Guerra, A parte quantitativa

: exportação, pelo contrario,
necessitava de uma reorgunisação
completa. Era przgxcada desor-

  

 

 

 

  

  
  
  
  

enadamente, -acarretando -uma
rejudicial instabilidade de pre-
o, tanto no paix como no es-
trangeiro. Por "isso, os meios

|econômicos, auxiliados pelo go-
erno, criaram o"Syndicato dos
xportadores Polonezes de Sul-

| nose de Gado", para _reula-
E ntar a exportação. O gover-
+| no.. por .sum e protegeu o

o, taxando com: o im-
| posto do sabida os suinos e a

rne de porco, isentando: po-
| têm, deste onus, o que perten-
[olam ao Syndicato, A institui-
ção desse Syndicato logrou os
melhores resultados, contribuin-
o para a alta e a estabilização
o preço de sulnos da -Polonia,

mos mercados externos.
"A exportação do presunto po-

lones exigia uma "standardisa-
ção" tanto --qualitativa quanto
quantitativat Por isso as fabri-
cas de unto, com o concur-
so. do governo, -Instituiram a

| "Associação -Poloneza do Pre-
Resultou disso a Inicia-

| tiva da -"standaráisação" -do
resunto, muitobem -acolhida
o ªwareness; polonezes.

   

 

 

   

procura
elaborar um pro-

disposições sobre a
legal de pre-
talves muito

disposições -sejam
por via. legisiati-

uencia do governo
tido tem sido conside-

disação" de -ovos
ultimamente: por:

 flux}: Associação

mento

   

   

   

  

   

 

 

OSPROGRESSOS DA "STANDARD!

|_ SAGÃO" NA POLONIA

via administrativa, inclusivo pe-
lo decreto do presidente da Re-

publica, de 6 de Março de 1928,
assim como por disposições exe-
eutivas relativas a esse decreto.
O decreto e os disposltivos em
questão contêm pormenores so-
bre a "standardisação" _dosse
artigo. e estabelecem um. impos-
to de sabida sobre os ovos, isen
tando, entretanto, os. exportado»
res que se conformarem estri-
etamente com os -"standards"
estabelecidos.

As. disposições relativas _&
"standardiação" -da: manteles
estão bem adiantadas e é do es-

perar que em breve fiquem do-
finitivamento fixadas. © ao go-
verno, nesse caso, caberá o par
pel preponderante, visto a Ini-
clativa dos meios -interessados
não ter logrado resultados,
Os mais energicos _estorgos

têm sido empregados -para a
"standardisação" do cerdas -de
porco, de plumas e pennas e

tambem de tripas.
A iniciativa partiu do Insti-

tuto Nacional de .Exportação,
que embora não: tome medidas
administrativas, comtudo pro-
tege e anima a dos
productores: interessados. Já se
fundou uma associação de ne-
goclantes de cerdas de porco em
Miedayrzec, um: estabelecimento
de selecção e de branqueamento
das cerdas em Zamose, e um
syndlento -de -exportadores de
plumas e pennas em Varsovia;
foi construída uma fabrica para
tirar e limpar as plumas e

pennas na provincia de Pornan
e ha uma semelhante que se
acha em via de edificação em
Varsovia.

Se taes medidas ainda forem
insuficientes, o governo as re-
forçará: com -medidas adminis-
trativas e alfandegarias, veteri-
narlas e ferroviarias.
Para melhorar a qualidade dos

couros brutos foram Igualmente
adoptadas medidas visando
evitar os damnos constantes do
couro, causados pelo inhabil es-
esfolumento do sado nos mata-

douros.
Para que não haja estragos

desta ordem, trata-se agora. da
installação de machinas apertei»
condas, do melhoramento da ar-
mazenágem do. couro, trava-se
luta: 4s molestias dos animaes,
procede-se á formação de ope-
rários especialistas para mata-
douros e emfim á -criação de

regionaes de expor-
tação de couros e de feiras.
Por hora o governo não preci-

sa intervir, visto que os estor-
productores são tão ef-

ficazes que os compradores
trangeiros Já notaram um aper-
feloamento notavel nos: cou-
ros brutos exportados pela Po-

lonta, r
O Instituto

 

Nacional de Ex-

 

 

portação -encarregou-se _iguala
mente do |"standardisar® a exe
portação de aves vivas: (prineis
palmente gansos) _substituindo
depois essa exportação pela de
aves mortas. 1

"Por iniciativa do Instituto foi
Igualmente criada a sociedade
cooperativa: "Drob _Tuchalski",
em Kosow (Pomerania), que, &
titulo de experiencia, Já: expor"
tou aves mortas para a Ingl
terra. vo
A "standardisação" da -pros

dueção e da exportação de ani«
maes, do pelles do valor ede
pellicas se consegue principal»
mento na fundação do uma casa
central que compre -as pellicas
e se encarregue de remettel-as
collectivamente -para as feiras
de Lelpzi@ /e de Londres. A In-
clativa, tendo partido do Tasti
tuto Nacional de _ Exportação,
dispensou o governo de tomar

medidas administrativas, ...

A exportação: de "malto" ou
cevada grelada -para - cerveia
acha-se em identica -situação.
Os meios interessados -
gam esforços para -obter uma
"sandardisação* benevola; mui-
to breve o overno terá quese

occupar de questão da importa"
ção do malte estrangeiro.

Quanto & exportação do Tupi
lo, os reforços visam a
sação deste ramo de producção
agrícola e tambem o -melhora-
mento da. qualidade de merca-
doria, a luta contra as doenças
do lúpulo, a transformação, - a
"standardisação" e a syndicall«
sação da exportação. Ainda nes-
se caso a Iniciativa coube ao
Instituto Nacional de Exporta-
ção e o governo não precisou
intervir. >
Os melos economicos é que se

encarregaram -da- organisação
dos cerenes comestíveis.
O governo apoia esse esforços

com uma política de transporte
e (aduaneira. apropriada, assim
colmo contribuindo com "verbas
para a construcção de celeiros.
A "standardisação" de bata

tas o productos derivados; 'de
feljão, de sementes, de plantas,
de forragem, depende quasi ex
clusivamente dos -melos -inte-
ressados. O woverno, com a sua
politica aduaneira © de trans-
portes, facilita esses estorços.
Emtim, a "standardisação*da

colheita, da transformação e, da
exportação: de hervas, plantas,
frutos medicinaes e cosumelos
(com pouco desenvolvimento: re-
Intivamento nos recursos da.Po-
lonia) consistirá na. criaçãodo
associações -reslonaes para o
commercio e a exportação.
O Instituto Nacional de Ex-

portação tem /tomado todas as
iniciativas neste caso, e o go-
verno por hora tem se abstido
de qualquer intervenção premar
tura. A

 

 

 

  

  

 


